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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo identificar os atrativos turísticos existentes no município 
de Lauro Müller, Santa Catarina e quais atrativos possuem potencial histórico, natural e cultural a serem 
explorados, em futuros projetos turísticos para a região. Para verificar e identificar o potencial turístico do 
município foram visitados diversos locais atrativos com possibilidade de exploração, sendo que os de 
propriedade privada, os dados foram recolhidos foi por meio de entrevista simples com perguntas abertas 
aos proprietários e os de propriedade pública, foram levantados os dados na Prefeitura do próprio 
município. O município de Lauro Muller possui 24 locais com potencialidade turísticas, sendo eles, 
cachoeiras, serra, castelo, monumentos, igrejas, cantinas, alambiques, balneários e pousadas, entre outros. 
Atrvés da pesquisa observou-se que devido o município, estar situado em uma das mais importantes rotas 
turísticas do Estado a Serra do Rio do Rastro, verifica-se que o município de Lauro Muller, possui potencial, 
devido a existência de recursos alguns fatores para o desenvolvimento do turismo, como por exemplo, a 
localização e infra-estrutura disponível  do ponto turístico como vias de acesso, sendo considerado um fator 
primordial no desenvolvimento  do turismo no município.   
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1 INTRODUÇÃO 
Desde o inicio das antigas civilizações o turismo consagrou-se como de 
fundamental importância no desenvolvimento econômico na maioria dos países, mas a 
partir do século XX, e mais precisamente após a Segunda Guerra Mundial, o passou a ser 
um importante vetor para as economias regionais, através da mobilização de turistas 
dispostos a cruzar as fronteiras nacionais ou aqueles que preferem a vista de atrativos 
dentro do próprio país, esses deslocamentos criam e alimentam cadeias produtivas que 
envolvem hospedagem, alimentação, guias locais, entre outros serviços. Entretanto, para 
que esta movimentação, seja benéfica a todos as partes envolvidas, ou seja, visitantes, 
autoridades públicas, empresários e comunidade local, são exigidos controles de 
planejamento e gestão, tendo em vista a sua sustentabilidade não só econômica, mas 
também ecológica, social, cultural e política. 
O turismo, com um planejamento adequado, deve atender às necessidades da 
comunidade local e proporcionar o desenvolvimento sustentável, que, segundo Oliveira 
(2001), “é o desenvolvimento racional do turismo sem deteriorar o meio ambiente, 
utilizando os recursos no presente e não comprometendo as necessidades de atender às 
gerações futuras”. 
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Para promover o desenvolvimento sustentável do turismo, o turismo deve se 
firmar em pilares fundamentais, como a sustentabilidade ambiental, sendo a principal 
fonte de matéria-prima da atividade turística, pretende-se um equilíbrio entre a atividade 
humana, o desenvolvimento e a proteção do ambiente, de forma a aumentar os recursos 
naturais e a limitar os ambientalmente prejudiciais, a sustentabilidade econômica, tendo 
presentes todas as interdependências da cadeia produtiva, promovendo uma melhor 
utilização dos recursos e uma gestão mais eficiente, a sustentabilidade social, dada a 
abrangência desta atividade, deve-se atender à comunidade receptora, ao patrimônio 
histórico-cultural e à sua integração com os visitantes, de forma a aumentar a auto-estima 
e o padrão de vida das comunidades locais, respeitando as suas tradições culturais e a 
sustentabilidade política: pretendendo-se uma estratégia que possibilite coordenar todas 
as iniciativas, de âmbito nacional e local, de forma a permitir a redução/anulação das 
assimetrias regionais e que favoreça o desenvolvimento sustentável da região como um 
todo.  
Os atrativos podem incluir sítios arqueológicos, lugares históricos, paisagens 
com traços diferenciados. Segundo Barreto (1991), os atrativos turísticos “dividem-se em 
dois grandes grupos: naturais (os que já existiam na natureza sem a intervenção do 
homem) e culturais (criados pelo homem, seja a partir da natureza, seja de qualquer outra 
atividade humana)”. Se considerarmos o turismo um sistema integrado, este terá por 
bases os fatores de oferta e demanda. Em termos de oferta todo o município que busca o 
desenvolvimento da atividade turística deve começar por avaliar cuidadosamente o seu 
patrimônio natural e cultural, para verificar o poderá ser considerado atrativo natural. 
Segundo Beni (1998) “todo lugar, objeto ou acontecimento de interesse turístico que 
motiva o deslocamento de grupos humanos para conhecê-los é atrativo”.  
No município de Lauro Müller o desenvolvimento do turismo é pequeno, devido 
falta de conhecimento das pessoas, mas em locais que é realizado gera receita para as 
famílias e exerce grande importância na economia do município. O município apresenta 
boas condições para a exploração do turismo e principalmente a agregação de valor nas 
propriedades, além disso, está situado dentre de uma das mais importantes rotas 
turísticas do Estado de Santa Catarina, a Serra do Rio do Rastro, que liga a serra com o 
litoral. O artigo tem como objetivo identificar os atrativos históricos, naturais e culturais, 
verificando o potencial de serem explorados no município de Lauro Müller, em futuros 
projetos turísticos para a região. Por meio da saída a campo e identificação dos atrativos 
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é um meio de divulgar e prestar informações as pessoas que visitam o município de 
outras regiões. 
 
2  MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi realizado no municipio de Lauro Muller, no período de abril a 
setembro de 2012.  
 
Figura 1 – Localização geográfica do município de Lauro Muller, Santa Catarina. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Modificado de Abreu (2006) e Google Earth (2013). 
 
Para a coleta de dados nos atrativos de propriedade privada foram recolhidos 
por meio de entrevista simples com perguntas abertas que “(...) é uma forma de interação 
social e diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra 
constituir uma fonte de informação” (COSTA, 2006) e os atrativos de propriedade pública  
foram levantados na Prefeitura Municipal.  
O método usado foi levantamento de dados que “consiste na solicitação de 
informações a um grupo estaticamente significativo de pessoas sobre um problema 
estudado para posterior analise qualitativa e/ou quantitativa.” (RAUEN, 1999, p. 30) e a 
abordagem utilizada foi a qualitativa que “não requere o uso de métodos e técnicas 
estatísticas, além disso, o ambiente natural é a fonte direta para a coleta de dados e o 
pesquisador é o instrumento-chave, sendo descritiva.” (PEREIRA, 2010, p.71) 
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 O questionário foi constituído de perguntas questões aberto, sendo elas: 
localização do atrativo, características do local, produtos ofertados, capacidade de 
atendimento, entre outros. Os dados obtidos foram descritos em forma de texto e 
apresentados nos resultados. 
 
3 RESULTADOS 
 
No período de abril a setembro de 2012, foram indentificados 24 atrativos 
distribuídas em 17 comunidades, no municipio de Lauro Muller,  
Durante a pesquisa foram identificados os seguintes atrativos turísticos: 
Cabo Aéreo: Localizado na  Estrada Geral Cabo Aéreo (Rio da Vaca), é um  
caminho que foi criado em 1949, por uma  rica madeireira  localizada  no  alto  da  serra  
que instalou  um  cabo  de  aço  de  1.200 metros  de  altura  para  descer madeiras para 
a região debaixo da serra, transportando igualmente mantimentos, animais e pessoas. 
Com capacidade de atendimento de 20 à 30 pessoas, para realização de trilha. 
Capela Nossa Senhora da Saúde (Gruta da Rocinha): Localizada na Estrada Geral 
da Rocinha (Rocinha), é popularmente conhecida por Gruta da Rocinha, em razão da bela 
gruta lá construída.  Fundada em 21 de fevereiro de 1960 e sua primeira festa foi 
realizada no dia quinze de março do mesmo ano. Possui cachoeira, mata nativa, imagens 
de santos, escadarias de concreto. Localiza-se ao lado da capela e salão de festas, com 
capacidade de atender de 150 à 250 pessoas. 
Gruta do Rio do Rastro: Localizada na Estrada Geral do Rio do Rastro, tem 
capacidade de atender 50 pessoas. Local de extrema beleza, guarda uma cachoeira, 
descoberta pela moradora Amélia Benedet Fernandes, onde foi aberta uma gruta, por 
volta de 1944.  A gruta foi reformada em 1992. 
Gruta do Palermo: Localizada  na Estrada Geral Palermo, tem capacidade de 
atender 50 pessoas. O local possue a natureza que encanta a todos que visitam com rio 
de aguas cristalinas, imagens de santos e vegetação natia. 
Capela Nossa Senhora de Lourdes (Gruta do Amaral): Localizada na Estrada Geral 
do Rio  Amaral Gruta, com capacidade de atender de 250 à 500 pessoas. Todos os anos, 
no dia de 12 de outubro, dia de Nossa Senhora, fiéis de Lauro Müller e região 
comparecem na localidade para comemorar a data, pagar promessas e fazer orações. 
Cachoeira do Rio do Meio: Localizado em  Rio Capivaras Alto, com capacidade de 
atender de 20 à 30 pessoas. A cachoeira com 43 metros de altura está localizada na 
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propriedade particular de Salésio Della Gustina, na localidade do Rio Capivaras Alto. Sua 
beleza natural atrai turista e os adeptos do rapel. 
Serra Do Rio do Rastro: Localizada na Rodovia SC-438, é de livre acesso e não 
pssui não possui numero máximo de visitantes. A Serra do Rio do Rastro foi construída 
em 1841 para a exploração do carvão. A rota foi pavimentada nos anos 80. São 15 
quilômetros de estradas em concreto, escavadas em rocha natural, contornando com 156 
curvas um profundo "cânion" de 1.460 metros em relação ao nível do mar. É considerada 
uma das estradas mais bonitas e desafiadoras do Brasil, seu percurso propicia a visão de 
imagens inesquecíveis. 
Cachoeira do Rio Capivaras Alto: Localizada comunidade de Rio Capivaras Alto, a 
cachoeira medindo aproximadamente 50 m de altura e 4 de largura, se encontra na 
propriedade de  da Eliza Carrer, distante 16 Km  do cento da cidade. O local não é 
sinalizado e o acesso a cachoeira é realizado a pé, pois se encontra dentro de uma 
propriedade. Não possui nenhuma proteção tanto das esferas municipais, estaduais e 
federais e por ser de difícil  acesso  e não ser divulgado,  pouco é utilizado. 
Monumento aos Tropeiros: Localizado na Serra do Rio do Rastro (SC-438 – Curva 
da Cascata Iluminada), a escultura está instalada na curva da Cascata Iluminada, na 
subida da serra. Feita com pedra basalto, a obra tem aproximadamente quatro metros de 
comprimento, um metro de altura e 70 centímetros de profundidade dentro de uma única 
pedra. A obra retrata um tropeiro acompanhado de cinco mulas carregadas de bruacas 
(sacos de couro cru), lapidada pelo artista natural de São Joaquim, Nelson Neves Matias, 
que trabalhou durante quatro meses e tem capacidade de  40 pessoas no local. 
Feira Livre: A feira livre municipal funciona toda sexta-feira das 8h:00min às 
12h:00min em barracas armadas na  praça Henrique Lage, centro do municipio. Nela são 
comércializado produtos organicos como, verduras, legumes, vinho, vinagre, mel, pães, 
bolachas, torresmo, entre outros e artesanato em geral do município.  
Busto Henrique Lage: É uma escultura – busto – de Henrique Lage. Medindo 
aproximadamente 50cm – tamanho natural – sobre uma base de pedra. Se encontra na 
Rua Walter Vetterli. 
Igreja Matriz da Paróquia Imaculado Coração de Maria:  Localizada na Rua 
Alexandre Doneda, 215 – Centro, possui uma arquitetura diferenciada, em formato 
redondo, atraindo visitantes de toda região. 
As obras de construção foram iniciadas no ano de 1973, pelo Padre Hercílio Cappeller, 
com a colaboração de muitos lauromullenses. Em outubro de 2009 foi instalada, em frente 
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à igreja, a imagem do Imaculado Coração de Maria. A estátua mede 5,5 metros de altura, 
pesando aproximadamente 14 toneladas e foi esculpida pelo artesão Paulo Afonso. Em 
um local privilegiado, o espaço serve como um mirante para a cidade. Tem capacidade de 
receber 500 Pessoas. 
Residência do Sr. João Batista Mariot (Pombo):  É uma residencia antiga onde o 
proprietário (Pombo) produz, melado, açucar mascavo, garapa, farinha e o vinho. O local 
fica localizado na Estrada Geral Palermo. 
Castelo Henrique Lage: A obra que se tornou ponto turístico em Lauro Müller 
localizado na Rua Amâncio Limas da Luz é o famoso castelo. Uma construção realizada 
em 1919 por Henrique Lage, maior responsável pelo desenvolvimento da siderugia e da 
exploração do carvão no Estado de Santa Catarina. Atualmente foi adquirido por Henrique 
Salvaro e se tornou  propriedade privada. 
Antiga Estação da Ferrovia Teresa Cristina: A antiga estação ferroviária está 
inserida na área central do município, rodovia SC 438, s/n, rota estratégica de acesso 
para a Serra do Rio do Rastro e passagem para quem desce do planalto serrano para o 
litoral sul catarinense. O prédio continua com as características originais, porém mal 
conservadas. 
Pousada e Restaurante Coan: Estabelecimento familiar, com atendimeto através 
de agendamento. Localizado na Rua Chapecó, 31 - Guatá tem capacidade de atender 60 
Pessoas.  
Hotel Verde Serra: Disponibiliza hospedagem e alimentação. Tem capacidade de 
atender 30 pessoas e fica localizado na Rodovia SC 438 – Km 12. 
Balneário Godinho: Localizado na Estrada geral Morro da Palha, possui uma ampla 
estrutura de lazer e entretenimento (piscinas, alimentação, eventos), com capacidade de 
atender 300 pessoas . 
Vinhos Mariot: Localizado na Estrada Geral Palermo, o proprietario Ataide Mariot, 
produz e vende vinhos colonial na própria residência.  
Vinhos Martignago : (Borrachão): Localizado na Estrada Geral Palermo, a família 
produz vinho artesanal, tinto e branco seco, semi-seco e suave a 40 anos. Também 
produz vinagre e giló. Servi almoço e janta por encomenda.  
Soligo Vinho Artesanal: Localizado na Estrada Geral Morro da Palha, o proprietario 
Ilson Soligo, produz e vende  vinho e seus derivados.  
Cachaça Caminhos da Serra: Localizado na Rodovia SC 438 Km 65, Tarcisio 
Godinho, produz e vende cachaça, há 24 anos. O produto é fabricado e comercializado 
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pela família. O produtor é filiado a COFASUL - Cooperativa Familiar Agroindustrial do Sul 
Catarinense.  
Alambique Bez Batt: Localizado na Estrada Geral Rio da Vaca, Angelo Bez Batti, 
produz artesanalmente cahaça e melado.  
Pesque- Page e Camping Rio da Vaca: Localizado na comunidade de Rio da Vaca, 
o pesque-pague possui uma ampla estrutura, com açudes, área de lazer entre outros. 
 
 
 
Figura 2. Distribuição geográfica dos pontos turísticos e comunidades do município de 
Lauro Muller, Santa Catarina, no período de abril a setembro de 2012. 
 
 
 
 
 
 
 
                 
 
 
Fonte: Elaborado pelo autor, baseado na coleta de dados. 
 
 
4  DISCUSSÃO 
 
Todo atrativo turístico, para que se consolide no mercado, tem que possuir uma 
infra-estrutura mínima de apoio ao turista, abrangendo vários setores locais. A infra-
estrutura turística de um núcleo abrange a infra-estrutura de acesso, a urbana básica, os 
equipamentos e serviços turísticos, os equipamentos e serviços de apoio e os recursos 
turísticos. A soma e o inter-relacionamento desses elementos será a infra-estrutura que a 
cidade possui para o turismo (BARRETO, 1991). 
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O município possui potencial para o turismo histórico, cultural, natural e rural, 
dispondo de atrativos dos dois grupos citados, possuem infra-estrutura para receber o 
visitante, mas necessita de divulgação em todos os atrativos pesquisados. Se 
considerado como possibilidade, em se tratando de turismo no município de Lauro Müller, 
pode se entender como potencialidade, a existência de recursos com poder de 
atratividade passíveis de desenvolvimento, a existência de facilidades como via de acesso 
e equipamentos de apoio, ou seja, uma gama de condições que podem possibilitar o 
trabalho da atividade. No município observa-se que alguns fatores são primordiais no 
desenvolvimento do turismo, como por exemplo, a localização do ponto turístico, pois um 
local de difícil acesso se torne popular, é necessário que ele seja espetacularmente bonito 
e tenha algo novo para apresentar às pessoas que o visitam. Mas, além disso, devesse 
se observar e pensar o motivo que faria as pessoas desejarem conhecer esse local como, 
por exemplo, um monumento ou então uma praia especial. 
 São muitas variáveis que envolvem a questão da definição do potencial turístico. 
Em geral, as cidades com mais tradição e  história e nas quais algo importante aconteceu, 
como Lauro Muller, que possui a Serra do Rio do Rastro, como destaque, sendo  
considerada uma das estradas mais bonitas e desafiadoras do Brasil, acaba se 
destacando e entrando no hall da fama das cidades turísticas. 
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Podemos concluir que o município de Lauro Muller possui 24 atrativos 
turísticos, sendo que todos possuem condições de serem explorados. O município 
apresenta boas condições para a exploração do turismo e principalmente a agregação de 
valor nas propriedades, além disso, está situado dentre de uma das mais importantes 
rotas turísticas do Estado de Santa Catarina, a Serra do Rio do Rastro, que liga a serra 
com o litoral. 
Se os atrativos forem explorados de forma correta todo o município, como Lauro 
Muller irá se beneficiar, pois as pessoas visitam estes locais trará receita para o comércio, 
artesanato, pousadas, gastronomia, entre outros.    
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